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Resumo: O estudo das espécies de uma determinada área é de extrema importância, principalmente no 
bioma da Mata Atlântica. A ordem Lepidóptera, compreendendo as borboletas e mariposas, é um grupo 
hiperdiverso, com cerca de 150 mil espécies. São indicadas para estudos ambientais, pois são 
importantes na dinâmica de ecossistemas, podem servir como bioindicadores, por serem facilmente 
capturados, identificados e responderem a alterações ambientais. A área de estudo é um ecótono de 
floresta pluvial atlântica e mangue, situada no Terminal Portuário de Cotegipe, Salvador/BA. O objetivo 
foi inventariar a composição de lepidópteros em fragmento de Mata Atlântica e verificar se há influência 
dos fatores ecológicos sobre a abundância. A área foi dividida em 3 transectos de 200m, composto por 
60 pontos amostrais. A realização das amostragens foi entre 09 a 12/09/2004, utilizando rede 
entomológica. Foi usado o teste Mann-Whitney para comparar a abundância entre os transectos e 
Kruskall Wallis para abundância de espécies entre as linhas, além do índice de similaridade de jaccard 
para verificar a similaridade. Para a influência dos fatores ecológicos sobre a abundância, foi utilizada 
regressão múltipla. A riqueza foi estimada utilizando-se o programa EstimateS. Foram coletados 98 
indivíduos. As espécies mais freqüentes foram Heliconius erato phylis, Mechanitis sp. e Ascia sp. Foi 
encontrada diferença significante na abundância apenas entre os transectos 1e 3. A área apresentou alta 
abundância, porém a riqueza foi bastante reduzida, fato que pode estar associado ao tamanho e grau de 
isolamento da área. Serão necessárias novas coletas para melhor avaliação da comunidade de 
lepidópteros. 
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INTRODUÇÃO 
 

O estudo da riqueza das espécies de uma determinada área é de extrema importância, não 
só para o conhecimento histórico, como também para o conhecimento global da biodiversidade 
(MIELKE e CASAGRANDE, 1997 p. 967). Segundo Camargo (1999 p. 370), a perda de 
biodiversidade é hoje questão central nos principais fóruns de discussão sobre ecologia. Desta 
forma, fica evidenciada a importância dos inventários de flora e fauna, principalmente dos 
biomas mais ameaçados. 

Diversos domínios têm sido citados como os mais ameaçados, no entanto, a Mata 
Atlântica tem sido cada vez mais apontada como um dos mais ricos e ameaçados dos biomas 
terrestres (BROWN, 1991; BROWN & BROWN, 1992; DEAN, 1995; MITTERMEIAR et al 
1998; MYERS et al 2000 Apud BROWN JR e FREITAS, 2000 pg. 72). Da cobertura original 
restam apenas 7,5% da floresta atlântica (MYERS et al, 2000). 

A alta taxa de riqueza em espécies, os níveis de endemismo da sua fauna e flora e o 
elevado grau de fragmentação (FONSECA 1997, 1985; MITTERMEIER et al 1999), associado 
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com a intensa perturbação antrópica, tornam a Mata Atlântica uma área prioritária para a 
conservação, sendo considerada um dos principais Hotspots mundiais (MITTERMEIER et al, 
1999).  

Pearson (1994 p.76) afirma que o primeiro passo para pensar em conservação ou 
preservação é conhecer a área. Para tanto, é necessário efetuar inventário e assim estabelecer as 
áreas a serem conservadas e os critérios como a escolha de um taxa indicador, sendo o uso de 
alguns artrópodes muitas vezes o mais apropriado, pois constituem o maior grupo de espécies 
dentro do Reino Animal (RUPPERT & BARNES, 1996 p. 804; 828). Existem registros de mais 
de 1.000.000 de espécies, porém acredita-se que haja uma quantidade muito maior ainda não 
conhecida (WILSON, 1994 apud FREITAS et al 2001 p. 125). Dentro dos artrópodes, os insetos 
que compreendem cerca de 59% de todos os animais do planeta (WILSON, 1994 apud 
FREITAS et al 2001 p. 125), apresentam diversos táxons utilizados com grupo indicador. 
Embora alguns autores, como Lawton et al (1998 p. 72-73), questionem a utilização de grupos 
indicadores, visto que diferentes grupos taxonômicos respondem de forma diferente à alteração 
do habitat; a utilidade dos insetos como indicadores ambientais é incontestável, e a literatura 
recente está recheada de trabalhos confirmando esse fato (BROWN 1991, 1996a, 1996b, 1997a, 
1997b; KREMEN, 1992; PEARSON & CASSOLA 1992; HALFFTER & FAVILA, 1993; 
KREMEN at al 1993, 1994; LONGINO, 1994; FAVILA & HALLTER, 1997; ANDERSEN 
1997 Apud FREITAS et al., 2001 p. 125).  

A importância dos insetos como grupo indicador não se deve apenas ao fato de sua 
elevada riqueza, outros atributos indicam a utilização deste táxon são facilmente atraídos e 
capturados e também ocupam os mais diversos habitats (ANDRADE-C, 1998 p. 7; TESTON & 
CORSEUIL, 2004 p. 2). 

Em virtude da urgência dos estudos de conservação, é importante a definição de grupos 
indicadores que possam responder rapidamente às alterações ambientais (SANTOS, 2003). Neste 
contexto se inserem as borboletas e mariposas (Insecta: Lepidoptera), que constituem o segundo 
maior grupo de metazoário, apresentando elevada riqueza (BRUSCA & BRUSCA, 1990). 

Os lepidópteros são facilmente amostrados e identificados, apresentam fidelidade 
ecológica (ANDRADE-C, 1998 p. 7), são comuns o ano inteiro e respondem rapidamente a 
alterações ambientais (FREITAs et al., 2001 p. 125; BROWN 2000 g. 934). Além disso são 
importantes na dinâmica de ecossistemas, devido à sua ação como desfolhadores, 
decompositores, presas, hospedeiros e polinizadores (HAMMOND & MILLER 1998  Apud 
TESTON & CORSEUIL, 2004 p.2) e podem ser influenciadas por fatores climáticos (GILBERT 
& SINGER, 1975 p. 367). 

Diversos trabalhos têm indicado a utilização de lepidópteros como grupo indicador 
(PYLE et al, 1981; BROWN, 1991, 1996, 1997a, 1997b; SPARROW et al. 1994; NEW 1997; 
BROWN & HUTCHING 1997; DEVRIES et al. 1997 Apud BROWN & FREITAS 2001). 
(BROWN & FREITAS 2000 p. 934) demonstraram que as espécies da família Nymphalidae são 
as mais correlacionadas com a riqueza total de espécies, com a conectividade simples da 
paisagem, com índices compostos de heterogeneidade, perturbação natural e perturbação total no 
ambiente. Análises mostram que riquezas e proporções de diferentes grupos de borboletas são 
variavelmente explicadas por perturbação, sazonalidade, temperatura, vegetação, solos, e 
conectividade. Vários grupos podem, assim, ser úteis como indicadores rápidos de diferentes 
tipos de mudanças na comunidade, no seu ambiente, e na paisagem. Espécies raras e ameaçadas 
podem também ser usadas para indicar os ambientes da região que necessitam de atenção 
especial (BROWN & FREITAS, 2000 p. 934-935). 

Desta forma, fica bastante evidenciado que os lepidópteros constituem um grupo 
indicador que pode servir como uma importante ferramenta em estudos de conservação e 
preservação, principalmente em áreas prioritárias como a Mata Atlântica.  
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OBJETIVO 
 

Inventariar a composição de lepidópteros, em um fragmento de Mata Atlântica, na baía 
de Aratu e verificar se há influência dos fatores ecológicos avaliados sobre a abundância de 
lepidópteros. 
 
 
METODOLOGIA 
 
Área de estudo 
 

O estudo foi realizado em uma área de Mata Atlântica, situada no Terminal Portuário de 
Cotegipe – TPC (38º 470`988`` W e 120º 792´ 962``) rodovia BA 528 – Estrada da Base Naval 
de Aratu SN – Ponta do Fernandinho, em Salvador/BA.  

A área possui uma extensão de 5 ha, com cerca de 12 anos de isolamento. Trata-se de 
uma área de Floresta Pluvial Atlântica, margeada por um manguezal, na Baía de Cotegipe, 
localizada no interior da Baía de Todos os Santos sob influência direta de porto de escoamento 
de produção de grãos. 
 
Amostragem da fauna 
 

Foram marcados 60 pontos de amostragem (PA) da seguinte forma: dividiu-se a área em 
3 linhas paralelas com 20 m de distância entre si e em cada linha foram marcados 20 pontos 
distando em 10 m (linear). As amostragens foram realizadas entre os dias 09 e 12/09/2004 
utilizando rede entomológica.  
 
Variáveis ambientais 
 

Os dados utilizados foram obtidos do Programa de Monitoramento da Biota terrestre que 
dispõe de banco de dados de microclima e microhabitat, sendo que estes valores foram obtidos 
durante o período das coletas, onde foram mensurados aspectos da estrutura física (CAP, 
cobertura de herbácea e presença de clareira) e variável ambiental (luminosidade). (Tinoco et al, 
2004). 
 
Rede Entomológica ou puça 
  

As coletas ocorreram utilizando a rede entomológica, percorrendo as linhas, durante o 
horário da manhã entre 7h e 11h, com esforço total de 12 horas. Os exemplares foram coletados 
sobre a vegetação, em vôo ou em pouso, e acondicionados em envelope entomológico, 
registrando o “PA”. 

O material-testemunho das espécies capturadas encontram-se depositados na coleção de 
referência do Centro de Ecologia e Conservação Animal – ECOA – Instituto de Ciências 
Biológicas da Universidade Católica do Salvador. 
 
Análises Estatísticas 

 
As análises estatísticas foram feitas a partir do programa Bioestat 2.0 (AYRES et al. 

2000). Considerando-se que o teste de Kolmogorov e Sminorv verificou que as amostras não 
tinham distribuição normal (p < 0,10), portanto foram aplicados testes não paramétricos. Para 
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comparar a abundância e composição entre os transectos, foi usado o teste de Mann-Whitney; 
para comparar abundância de espécies entre as trilhas, foi aplicado o teste de Kruskal-Wallis 
(Anova - Não Paramétrico) e o índice de similaridade de presença e ausência de Jaccard. Para 
verificar a influência entre os fatores ecológicos e a abundância de lepidópteros, foi utilizada 
regressão múltipla, nesta avaliação, e os valores foram transformados em freqüência relativa. 
Para estimar o índice de riqueza de Bootstrap, foi utilizado o programa EstimateS 5.0 
(COLWELL, 1997). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foi coletado um total de 98 indivíduos nas três trilhas, distribuídos em 3 famílias, 10 
gêneros e 14 espécies e/ou morfoespécies (tabela 1). A priori estes números parecem reduzidos, 
no entanto, estudos no Parque Metropolitano de Pituaçu (extensão de 425 ha), realizado por 
Barbosa e colaboradores (2003), indicam uma composição diferente, visto que foram coletados 
254 indivíduos, em 6 amostras, com 180 horas de esforço amostral e uma média de apenas 1,4 
indivíduos por amostra (hora), enquanto, neste estudo, foi encontrada uma média de 8 indivíduos 
por amostra (hora). Isso sugere que a área de estudo, apesar de pequena, apenas 6ha, apresenta 
uma grande quantidade de indivíduos, porém outros fatores devem ser considerados, como 
exemplo a sazonalidade. 

A luminosidade é um dos fatores que favorecem o desenvolvimento da vegetação de 
herbácea, formando uma vegetação que privilegia alguns grupos de lepidópteros que apresentam 
fidelidade a este tipo de recurso; seja para favorecer ao mimetismo (utilizando substâncias como 
alcalóides), a fim de torná-los impalatáveis ou simplesmente como fonte de recurso alimentar 
utilizando principalmente aminoácidos (GILBERT & SINGER, 1975 p. 367; 381). Esse fato 
pôde ser verificado com relação à cobertura de herbácea que teve uma influência positiva sobre a 
abundância de lepidópteros. Estas variáveis fortalecem a idéia de que algumas borboletas 
polinizadoras são favorecidas em ambientes abertos ou semi-abertos como já foi demonstrado 
por Mielke & Casagrande (1977 p. 977) para Heliconius que são bastante abundantes em 
ambientes semi-abertos, confirmando os dados encontrados neste trabalho, onde o gênero foi 
mais abundante na trilha 1 a qual possui a característica de vegetação herbácea e maior índice de 
luminosidade. 
 
Tabela 1 – Lista das espécies de lepidópteros coletados nas linhas. 

FAMÍLIA ESPÉCIES LINHA 1 LINHA 2 LINHA 3 TOTAL 
Nymphalidae Adelpha sp. 1 2 0 3 
Pieridae Ascia sp. 6 6 5 17 
Nymphalidae Danaus sp. 2 0 0 2 
Nymphalidae Dione sp. 2 0 0 2 
Nymphalidae Heliconius sp. 19 11 4 34 
Nymphalidae Hermeuptychia sp. 0 1 0 1 
Hesperidae Hesperidae 0 1 0 1 
Nymphalidae Anartia  sp. 1 0 0 1 
Nymphalidae Mechanitis sp. 18 6 6 30 
Pieridae Phoebis sp. 1 0 0 1 
Pieridae Pieridae sp. 1 0 0 1 

 Morfoespécie 1 1 0 0 1 
 Morfoespécie 2 0 0 1 1 
 Morfoespécie 3 2 1 0 3 
 TOTAL 54 28 16 98 
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As famílias mais abundantes nas 3 trilhas foram Nymphalidae com seis sub-famílias, 

sendo os gêneros mais abundantes Heliconius sp e Mechanitis sp., seguida pela família Pieridae 
com o gênero Ascia sp. Ressaltamos que este gênero apresentou maior uniformidade na 
distribuição entre as trilhas. A prevalência destas famílias era esperada, visto que alguns 
trabalhos demonstram a predominância de espécies destas famílias (MIELKE & 
CASAGRANDE, 1997 p. 970, FREITAS & BROWN, 200 p. 75; FREITAS & BROWN, 2001 p. 
5).  

No que diz respeito à riqueza, foram estimadas 18 espécies na área, sendo que nas trilhas 
1, 2 e 3 foram observadas 11, 7 e 4 espécies e estimadas 14, 9 e 5, respectivamente. Embora a 
curva cumulativa de espécies não tenha alcançado a assintota (gráficos 1, 2, 3 e 4 - riqueza), vale 
ressaltar que a mesma esteve muito próxima de se estabilizar, sugerindo que o esforço amostral 
foi suficiente para mostrar as espécies da área que poderiam ser coletadas pelo método de 
amostragem aplicado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Através do índice de similaridade de Jaccard, verificou-se que as trilhas 1 x 2 

compartilharam apenas 33% das espécies; as trilhas 1 x 3 compartilharam 27% e a 2 x 3 
compartilharam 42% das espécies amostradas. A abundância de espécies entre as 3 linhas não 
apresentou diferença significativa (KW= 1,939, p = 0,0846), embora esta diferença tenha sido 
muito próxima da significância. Com base nesses resultados, pode-se sugerir que a composição 
de espécies seja diferente nas 3 linhas. Essa diferença pode estar associada a fatores ecológicos, 
estando a trilha 1 mais próxima da borda, enquanto que a trilha 3 está mais próxima do 

Gráfico 2 – comparação do índice cumulativo de 
riqueza na trilha 2 
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Gráfico 1 – comparação do índice cumulativo 
de riqueza na trilha 1 

Gráfico 3 – comparação do índice 
cumulativo de riqueza na trilha 3 
 

Gráfico 4 – comparação do índice cumulativo de 
riqueza na área total, entre as três linhas. 
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manguezal, corroborando o proposto por Brown e Freitas (2000), que os grupos de borboleta 
sofrem influência de fatores como vegetação, solo e temperatura, dentre outros.  

Quando comparada a abundância entre as trilhas, não foi encontrada diferença 
significativa entre as trilhas 1 x 2 (p=0,3274) e 2 x 3 (p=0,2503); já, entre as trilhas 1 x 3 
(p=0,0368), houve uma diferença significativa. Esta diferença entre as trilhas 1 x 3, pode estar 
associada à influência da luminosidade e cobertura de herbácea, que exibiram uma influência 
sobre a abundância de lepidópteros (p= 0,0123 e p= 0,0414, respectivamente). 

A regressão múltipla exibiu uma influência bastante significativa dos fatores analisados 
(CAP, luminosidade, cobertura de herbácea e presença de clareira) sobre a abundância de 
lepidópteros (p=0,0037), porém a luminosidade e a cobertura de herbácea tiveram uma 
influência mais significativa (p=0,0123 e p=0,0414), respectivamente. 

 
 

CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que, além da fragmentação, vários fatores podem interferir na população de 
borboletas de uma determinada área tais como: sazonalidade, sucessão temporal, luminosidade, 
cobertura de herbáceas, grau de perturbação e isolamento. 

Pequenos fragmentos, menores que 10ha, podem suportar uma alta abundância de 
lepidópteros, no entanto a riqueza é bastante reduzida. Este fato pode estar associado ao grau de 
isolamento da área, bem como ao grau de degeneração da área, desta forma, sugere-se a 
possibilidade de uma área que sirva de conectividade entre outros fragmentos. No entanto, serão 
necessárias coletas em outras estações do ano a fim de uma melhor avaliação da comunidade de 
lepidópteros. 
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